Homilia no 20º aniversário da ordenação sacerdotal


14.07.2011 – Quinta-feira da XV Semana do Tempo Comum
1. O meu jugo é suave e a minha carga é leve! 

O Evangelho, proposto para este dia, fala-nos do jugo suave de Cristo, que nos é colocado aos ombros (cf. Mt 11, 29-30). Que jugo afinal é este, para que se possa dizer que é suave? Que encargo é este para que Ele nos diga que é leve? 
Ao comemorar os seus 60 anos de vida sacerdotal, o Papa Bento XVI explicou-nos assim: “O jugo de Cristo coincide com a sua amizade. É um jugo de amizade e, consequentemente, um «jugo suave», mas por isso mesmo também um jugo que exige e plasma”. E mais adiante pergunta: «O que é verdadeiramente a amizade»? 

E responde: «A amizade é uma comunhão do pensar e do querer! A amizade não é apenas conhecimento; é sobretudo comunhão de vontade, é querer o mesmo e não querer a mesma coisa. Na amizade com Cristo, a minha vontade, crescendo, une-se à de Jesus: a sua vontade torna-se a minha, e é precisamente assim que me torno, de verdade, eu mesmo. Por isso, o jugo suave é o jugo da sua vontade, que é uma vontade de verdade e de amor. Assim, para mim, trata-se sobretudo do jugo de introduzir outros na amizade com Cristo, e de estar à disposição dos outros, de cuidar deles, como Pastor».
2. Gostaria, por isso, como o Papa e como ele, de resumir o programa inteiro da minha vida sacerdotal, nestas palavras de Jesus: «Já não vos chamo servos, mas amigos» (cf. Jo 15, 15). Belas palavra, que o próprio Jesus, o Senhor, me diz continuamente a mim mesmo, e de modo muito pessoal. Ele chama-me “amigo”. 
- Ao fazer de mim, padre, acolheu-me no círculo daqueles que receberam a sua Palavra no Cenáculo, na intimidade daqueles a quem Ele conhece de um modo muito particular e que chegam assim a conhecê-Lo de modo especial!
- Pelo sacramento da Ordem, o Senhor, por meio da Igreja, concedeu-me a faculdade, que quase amedronta, de fazer aquilo que só Ele, o Filho de Deus, pode legitimamente dizer e fazer: Eu te perdoo os teus pecados!
- Pelo ministério sacerdotal, Ele confiou-me as palavras da Consagração na Eucaristia. Ele considerou-me capaz de anunciar a sua Palavra, de explicá-la rectamente e de a levar aos homens de hoje. Ele entrega-Se a mim e por meio de mim. Que graça e que responsabilidade!
- Diz-me Ele, cada dia e todos os dias, em confidência: «Padre Gonçalo, já não és servo, mas amigo». Isto gera naturalmente em mim, uma grande alegria interior, mas ao mesmo tempo, é tal a grandeza desse dom, que me fez sentir, muitas vezes, ao longo deste vinte anos, calafrios, ao perceber a minha fraqueza sempre a par da sua bondade inesgotável. 
«Já não sois servos, mas amigos»: nesta frase – como disse Bento XVI - está encerrado o programa inteiro duma vida sacerdotal». 

3. Mas Jesus acrescentou: «Para que vades e deis fruto»! 
A primeira tarefa dada aos discípulos, aos amigos, é pôr-se a caminho, é sair de si mesmos e ir ao encontro dos outros. Foi assim, muito antes, com Moisés: «O Deus dos vossos pais, Aquele que se chama “Eu sou”, enviou-me a vós» (cf. 1ª leitura)! O Senhor exorta-me (-nos), por isso, a superar as fronteiras do ambiente onde vivemos, da Igreja que somos, para ir ao encontro dos seus filhos, cativos no Egipto, cansados e oprimidos, vítimas das novas opressões, das novas escravaturas, das novas solidões. Sou (somos todos, comigo à vossa frente!) chamado (s) a levar ao mundo dos outros “o leite e o mel”, o alimento e a doçura do Evangelho, para que permeie tudo e, assim, o mundo se abra ao Reino de Deus. Temos, pois, de vencer a preguiça e a comodidade de fazer tudo, com os mesmos e da mesma maneira, para que Deus possa assim entrar no mundo e o mundo caminhe na sua presença!
4. «E deis fruto, um fruto que permaneça»! Que fruto espera Ele de nós? Qual é o fruto que permanece? 
Sabemos bem que o fruto a que alude Jesus, na alegoria da videira e dos ramos, são as uvas, com as quais se prepara o vinho! E este vinho é a imagem bíblica «do amor a Deus e do amor ao próximo»: este sim, é o verdadeiro fruto que permanece, aquele que Deus quer de nós. Este duplo amor, porém, não é qualquer coisa simplesmente doce; traz consigo o peso da paciência, da humildade, da conformação da nossa vontade à vontade de Cristo, o Amigo. A fidelidade a Cristo e à sua Igreja requer sempre que se realize também no sofrimento. É precisamente assim que cresce a verdadeira alegria e a amizade com Cristo. Nada que a imagem e a mensagem das uvas e do vinho não nos ensine. Pois, para que as uvas possam amadurecer e tornar-se boas, é preciso o sol, mas também é necessária a chuva, são precisos o dia e a noite. Para que dêem um vinho de qualidade, precisam de ser pisadas; há que aguardar com paciência a fermentação, tem-se de seguir com cuidadosa atenção os processos de maturação. Características do vinho de qualidade, são não só a suavidade, mas também a riqueza das tonalidades, o variegado aroma que se desenvolveu nos processos da maturação e da fermentação! E, por acaso, não constitui já tudo isto uma imagem da vida humana e, de modo muito particular, da vida do padre? Precisamos do sol e da chuva, da serenidade e da dificuldade, das fases de purificação e de prova, mas também dos tempos de caminho radioso com o Evangelho. 
Num olhar de retrospectiva, posso agradecer a Deus, por ambas as coisas: pelas dificuldades e pelas alegrias, pelas horas escuras e pelas horas felizes. Em ambas reconheço a presença contínua do seu amor, que incessantemente me conduz e sustenta.

5. Celebremos então os vinte anos de ministério sacerdotal! Esta é sobretudo uma hora de gratidão: gratidão ao Senhor pela amizade que me concedeu e que deseja conceder a todos nós. Gratidão às pessoas que me formaram e acompanharam. Gratidão às pessoas, que Ele confiou às minhas mãos. E gratidão por aqueles que me dão as mãos, para que a carga do encargo pastoral me seja sempre leve. 

Finalmente, quero entregar-me ao Senhor, numa prece breve e simples: 
Senhor:

Ajudai-me a conhecer-Vos 
e a dar-vos a conhecer, cada vez melhor! 

Ajudai-me a identificar-me cada vez mais com a vossa vontade, 

na obediência à Palavra, que me chamou e enviou até aqui.
Ajudai-me a viver a minha existência, 
não já para mim mesmo, mas convoco, para os outros! 

Ajudai-me a tornar-me sempre mais vosso amigo, 

para atrair ao vosso coração outros amigos 

e amigos maiores e melhores do que eu!

